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	Livro 4. O Começo da Guerra

	 

	Essa história é uma ficção e fantasia. E qualquer similaridade à pessoas reais ou eventos são mera coincidência.

	Essa história é completamente ficcional.

	 

	Capítulo 1

	Em nome da Luz, em nome de Rod, em nome de seu poder! Perun envia bondade àqueles que invocam a sua. Força e glória, firmeza e fúria, dai-nos Perun em batalha. Revelado pelo trovão, inspire-se, mostre tua vontade. Em nome do Deus Cinza Svarog, dê força ao guerreiro. Para seu filho e irmão, amigo e guerreiro, mostre tua vontade. Agora e para sempre, e de ciclo em ciclo! Que assim seja, e assim será!

	***

	A Ordem da Cruz Dourada se preparou cuidadosamente para a invasão. Os cavaleiros estavam equipados de maneira excelente. A infantaria e os escudeiros vestiam armadura de cota de malha longa. Arqueiros vestiam armaduras de couro duplas para que as flechas inimigas ficassem presas neles. As pernas dos arqueiros eram protegidas por grevas de metal, e suas mãos por braçadeiras de couro. As cordas do arco saxão eram feitas de intestinos de animais. E, portanto, no exército saxão havia uma unidade especial para proteção dos arcos: arqueiros mestres que cuidavam das armas, junto com gatos, que estava a serviço da Ordem e repeliam roedores das cordas de arcos que eles consideravam deliciosas.

	Os cavaleiros usavam armadura de metal sobre uma longa cota de malha com o símbolo da Cruz Dourada gravado nela. Os comandantes e a equipe de comando sênior tinham uma cruz dourada em sua armadura. Suas cabeças eram coroadas com capacetes em forma de pote com fendas para os olhos, o que faziam os cavaleiros saxões invulneráveis, mas ao mesmo tempo desajeitados. Nos cintos dos cavaleiros podiam ser vistas espadas de duas mãos, forjadas de acordo com um único padrão. As armas da infantaria consistiam em lanças e goedendags.

	Cada grupo de tropas era acompanhado por um destacamento de mecânicos que serviam as catapultas. Desta vez, eles receberam uma ordem estrita do Mestre: usar a munição incandescente somente como último recurso. Pois o Mestre Bassenheim esperava apreender a colheita recentemente colhida pelos eslavos. Nos últimos anos, além do Alba — as terras dos saxões, teutões e bávaros — não trouxeram muita colheita. Eles estavam exaustos e superpopulados.

	Os Cruzados, que invadiram as terras dos eslavos sob a bandeira de Logos, encontraram resistência inesperadamente feroz. Os postos avançados na fronteira da Saxônia lutaram até a morte, tentando não deixar os cavaleiros irem fundo no interior das terras. Tão logo os cavaleiros começaram a se aproximar dos postos avançados eslavos, os comandantes enviaram mensageiros para seus knyazs.

	Os knyazs eslavos reuniram esquadrões e os enviaram para resistir aos invasores. O esquadrão enviado pelo Knyaz de Lutici era liderado pelo Voivoda Sbynya. O grupo de cavaleiros da Cruz Dourada era liderado pelo Comendador Provincial Eric von Linsburg e seu fiel Comandante1 Conrad von Anvelt.

	O exército da tribo Lutici encontrou os saxões, revestidos em ferro, em campo aberto. E esse foi o primeiro erro de Sbynya. Os arqueiros dos saxões e dos eslavos atiraram inúmeras flechas no céu para se atingirem. As flechas voaram com um assobio e ficaram presas em escudos e barreiras tecidas de salgueiro. Depois do ataque dos arqueiros, a infantaria saxônica, formada em falange, entrou em batalha. Parecia aterrorizante, mas os Lutici com armas mais leves não tinham medo.

	Na falange saxônica havia duas classes de guerreiros: alguns com lanças longas e pesadas com um gancho na ponta, outros com goedendags. A primeira linha consistia somente de piqueiros, a segunda de guerreiros com goedendags. Era possível não só bater com um goedendag, mas também estocar como uma lança curta e muito pesada. Os saxões a seguravam com ambas as mãos. Nesse caso, como regra, o escudo não era usado. Os guerreiros na segunda linha ficavam muito perto, ombro a ombro. Isso não era muito conveniente para uma batalha de infantaria, mas era necessário para repelir a cavalaria eslava. Caso contrário, um cavaleiro experiente poderia tirar vantagem da menor lacuna na formação e romper a falange. Ao mesmo tempo, a segunda linha de guerreiros ficava em intervalos — um balanço era necessário para desferir um golpe efetivo com um goedendag. O primeiro ataque da cavalaria Lutici foi repelido pela infantaria saxônica. Os eslavos sofreram perdas significativas.

	Sbynya, que dependia de sua cavalaria, calculou mal. Do alto da colina onde ficava sua tenda, o Voivoda observou a cavalaria pesada sair de trás dos piqueiros que se separavam e esmagar facilmente o restante de seus cavaleiros. Os cavaleiros correram como uma única parede de ferro, armados com longas lanças. No entanto, a infantaria eslava habilmente atirou lanças — elas normalmente atingiam o alvo, mas não penetravam a boa armadura dos saxões.

	Prove, Devana e Magura lutaram ao lado dos Lutici como simples kmets, inspirando seus companheiros com seu exemplo destemido. Entretanto, as forças dos Lutici e dos saxões claramente não eram iguais.

	A vanguarda dos saxões invadiu a tenda do Voivoda. Os kmets de sua guarda pessoal resistiram ferozmente, e o próprio Sbynya mostrou coragem excepcional. No entanto, ele não resistiu a um jovem saxão em uma batalha feroz — o cavaleiro cortou sua armadura de couro e infligiu uma ferida mortal. O Voivoda morreu no local. Assim, a profecia da Sacerdotisa Chernava se tornou realidade — Sbynya encontrou uma morte rápida. E a razão para isso não era de todo Ladomira.

	Os destacamentos sobreviventes de kmets deixaram o campo de batalha. Prove rugiu em desespero. Ele juntou os remanescentes do exército da tribo Lutici e os levou para Stargard. Magura e Devana apoiaram sua decisão e o seguiram.

	Os Lutici sofreram perdas pesadas e recuaram. Os Cruzados, como gafanhotos, saquearam assentamentos e fazendas, destruíram templos, e levaram os moradores locais para o cativeiro.

	A fazenda, localizada perto da estrada, onde Ladomira havia vivido recentemente, também foi atacada pelos saxões. Tendo derrotado as forças principais dos eslavos, os saxões se moveram para mais fundo em seus territórios. Vilas, fazendas, e a própria Stargard permaneciam sob a proteção do jovem Knyaz Gordunya, sobre o qual seu caráter fraco os Lutici inventavam contos obscenos.

	Ao saber da derrota de Sbynya, Gordunya entrou em desespero. Os grids e o círculo interno do Knyaz, em particular o Posadnik2 Piast, o convenceu a defender a cidade até a última gota de sangue. O fraco Knyaz concordou com seus argumentos e ordenou que oferecessem orações aos deuses em toda a cidade, especialmente ao patrono dos Lutici, Prove. Piast, junto com o Knyaz, fez sacrifícios no Templo de Prove, lavou suas mãos com o sangue sacrificial, e em seguida o Posadnik tomou o comando da defesa da cidade. Piast abriu o arsenal e armou a milícia, especialmente desde que o esquadrão do Knyaz permaneceu na cidade, e poderiam contar com eles. Quase toda a frente e os esquadrões menores morreram no campo batalha...

	A parte feminina da população também não pretendia ficar longe da defesa da cidade, preparando óleo e resina, pretendendo derramá-la nas cabeças dos saxões que atacavam as muralhas.

	Enquanto isso, Piast e seus assistentes organizaram rapidamente fortificações adicionais de Stargard: eles fizeram paliçadas de vime para arqueiros, ferreiros forjaram hastes de metal afiadas com as quais a milícia recém-preenchida cavaram valas ao redor da cidade.

	Notificados por um mensageiro-kmet sobre o ataque dos saxões, os Lutici se esconderam com seus pertences na floresta mais próxima (Ladomira seguiu Snezhana e sua grande família) e esconderam-se em uma pequena caverna localizada a cerca de três quilômetros da fazenda, montando ali um acampamento temporário.

	Um destacamento dos saxões devastou completamente a fazenda, levando suprimentos de alimentos, gado e colheitas armazenadas do rija3. No entanto, além dos troféus capturados, os saxões precisavam de escravos.

	Para tal caso, o Comandante Conrad von Anvelt tinha sob seu comando um pequeno destacamento de caçadores-rastreadores da tribo Teutônica. Rastreadores também eram membros plenos da Ordem, embora não fossem cavaleiros. E eles tinham o direito a parte do saque de guerra. Qualquer saxão ou teutônico sonhava em adquirir fortes escravos eslavos, especialmente jovens mulheres.

	Dietrich, o comandante dos rastreadores, foi com seus homens para a floresta rastrear os Lutici escondidos lá. Depois de algum tempo eles chegaram a uma caverna, coberta por vegetação densa em ambos os lados. Os Lutici que estavam lá contavam em se esconder de forma fiável.

	Dietrich entrou na floresta, cheirou o ar e ouviu. Os rastreadores seguiram seu exemplo, e depois examinaram cuidadosamente o solo com traços claros de pessoas e carrinhos carregados com os pertences domésticos. Os galhos de árvores foram quebrados em alguns lugares, a grama estava esmagada, o que indicava a direção do movimento dos fazendeiros.

	Os teutônicos dispersaram ao longo da caverna, observando os fugitivos por trás da densa vegetação. Snezhana e sua grande família, sem suspeitar, se entregavam às preocupações cotidianas. Ladomira estava cozinhando nesse momento.

	Dietrich sinalizou aos seus homens. Eles caíram como uma avalanche na caverna.

	"Saxões!" Snezhana gritou, tentando avisar sua família, mas era tarde demais.

	Suas filhas pequenas correram pela caverna em pânico. Seu genro pegou a foice para proteger seus amados, mas foi imediatamente morto pela espada do inimigo. As crianças mais novas correram para a floresta...

	Ladomira agarrou o machado com intenção de repelir Dietrich que avançava contra ela. O teutão, cativado pela beleza da garota, não pretendia machucá-la e embainhou sua espada ensanguentada desafiadoramente.

	"Não venha a mim! Não chegue perto!" Ladomira gritou, louca de medo.

	Entretanto, Dietrich apenas riu.

	"Linda garota!" ele disse em seu idioma. "Você vai me aquecer à noite!"

	Dietrich correu para Ladomira, fez um movimento para enganá-la, arrancou habilmente o machado de suas mãos e o jogou para o lado. E então ele agarrou a jovem viúva.

	Ladomira se contorceu como uma cobra, arranhando e mordendo. Mas o teutão apenas riu. Finalmente, ele bateu levemente em Ladomira no plexo solar para acalmá-la, e tudo ficou embaçado diante de seus olhos. A última coisa que a jovem mulher viu foi o genro de Snezhana ensanguentado, deitado no chão com seus braços estendidos, e a mãe da família, como uma loba, lutando contra os inimigos com uma faca de caça.

	"Matem a velha! Nós não precisamos dela! Há mais jovens mulheres do que o suficiente para todos! Essa não é a última fazenda — vamos conseguir mais!" Dietrich gritou para um de seus rastreadores. Ele obedientemente jogou uma faca de caça nas costas de Snezhana. A mulher começou a sangrar pela boca e caiu no chão.

	O destacamento de Dietrich voltou ao acampamento do Comandante com o saque. Estava escurecendo, a noite se aproximava. A Ladomira amarrada, as filhas de Snezhana e outras mulheres capturadas estavam sentadas em uma tenda separada, à beira do acampamento saxão.

	O Comandante von Anvelt teve um jantar farto, bebeu vinho e chamou Dietrich à sua tenda para o relatório. Ele relatou alegremente sobre os prisioneiros e o saque.

	O Comandante, satisfeito consigo mesmo, acenou com a cabeça e disse:

	"Traga-me a mais bela garota Veneti, a que você escolheu para si..."

	Dietrich ficou envergonhado: ele não queria dar a beldade de olhos azuis e com cabelos cor de mel para o Comandante.

	O Comandante riu.

	"Eu não tenho dúvidas que você arrumou uma bela garota, Dietrich! Eu vejo sua confusão! Vamos para a tenda das mulheres, eu irei escolher uma mulher para mim."

	O Comandante e Dietrich entraram na tenda, Dietrich imediatamente alinhou as mulheres capturadas em fila. Von Anvelt as examinou cuidadosamente.

	"Hmm..." o Comandante disse pensativamente. "Somente uma é linda..." ele apontou para Ladomira. "Certamente você a escolheu para si?"

	Dietrich suspirou desapontado...

	O Comandante levou Ladomira para sua tenda e ordenou as mulheres para a prepararem para fazer amor. Duas comerciantes saxônicas maduras lavaram a jovem e a vestiram em roupas limpas. Nesta forma, Ladomira apareceu diante o Comandante.

	Von Anvelt encontrou a beldade com um olhar cheio de desejo, caminhou ao seu redor, tocou seu longo cabelo de cor rara. O Comandante conhecia a protolíngua dos Veneti — sua mãe era da tribo Zaboryan. Em sua cidade natal, as pessoas falavam dois idiomas: o idioma dos saxões e o idioma dos Veneti. Apesar do idioma dos Veneti Ocidentais tenha sofrido influência significativa dos saxões e francos, que já foram contratados pelo Knyaz Zemomysl. Mas os Veneti Ocidentais e Orientais ainda conseguiam entender-se mutuamente. Entretanto, eles praticamente não se comunicavam desde a chegada de Logos, porque não havia laços comerciais entre eles. Agora os Veneti da margem esquerda se comunicavam com os Veneti da margem direita somente se eles fossem escravos.
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